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Planejamento de regularização em 
áreas clandestinas avança em Ubatuba

Sato projeta tirar outras vinte mil moradias da ilegalidade
Lucas Barbosa
Ubatuba

Após mais de uma década 
de espera, as 18 famílias do 
núcleo habitacional Car-
mem Lúcia, em Ubatuba, 
receberam na última sema-
na o certificado de regulari-
zação de seus imóveis. Para 
tentar estender o benefício 
para cerca de outros vinte 
mil moradores até o fim do 
ano, a Prefeitura iniciou 
os processos para tirar da 
clandestinidade outras 14 
áreas da cidade litorânea.

Com a presença do pre-
feito Délcio Sato (PSD) e 
autoridades municipais, a 
cerimônia de entrega dos 
documentos lotou o Tea-
tro Municipal de Ubatuba, 
na última quarta-feira. Na 
ocasião, alguns morado-

res do Carmem Lúcia não 
esconderam a emoção ao 
receberem as escrituras de 
suas casas, que os garantirá 
mais segurança jurídica e 
valorização dos imóveis no 
mercado imobiliário.

 De acordo com o secre-
tário de Habitação, Carlos 
Peixoto, a regularização 
do núcleo habitacional foi 
iniciado no fim de feverei-
ro de 2018. Ele explicou 
que apesar da Prefeitura 
de Ubatuba possuir um 
convênio com o Governo 
do Estado, através do pro-
grama ‘Cidade Legal’, o 
Carmen Lúcia foi retirado 
da clandestinidade através 
de um processo realizado 
na esfera municipal. “Trata-
va-se de uma área ocupada 
irregularmente, composta 
por terrenos públicos e pri-

vados, localizada na região 
central da cidade. Das 18 
famílias que pleiteavam a 
regularização de seus imó-
veis, há cerca de dez anos, 
a maioria é formada por 
caiçaras”. 

Peixoto destacou que es-
tão avançados os trâmites 
de regularização dos núcle-
os habitacionais Angelim, 
Caiçara, Gurilândia, Jardim 
Itaipava, Poquinha e Sitieto. 
“Já temos outras 14 áreas 
irregulares aprovadas pelo 
programa ‘Cidade Legal’, 
sendo que 6 delas receberão 
em breve o levantamento 
topográfico. Faremos o 
possível para agilizar estes 
trabalhos, com a expec-
tativa de até o fim do ano 
garantir que outras vinte 
mil moradias sejam legali-
zadas”, ressaltou.Evento de entrega da documentação para famílias de área clandestina, agora regularizadas em Ubatuba

Foto: Divulgação PMU

Abandonada, 
estação ganha 
baixo-assinado 
por restauração
Prédio centenário vira moradia para 
pessoas em situação de rua e usuários 
de drogas, após série de promessas

Jéssica Dias
Cachoeira Paulista

A Estação Ferroviária de 
Cachoeira Paulista, que 
sofre há anos com o aban-
dono, pode ganhar um novo 
capítulo. Moradores da 
região assinaram uma pe-
tição para que o local seja 
restaurado e transformado 
em um centro de multiuso.

A construção, de 1855 e 
tombada pelo Condephaat 
(Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Histórico, Arqueo-
lógico, Artístico e Turístico) 
em 1982, foi administrada 
por anos pela empresa MRS 
Logística, que detém a con-
cessão sobre a ferrovia que 
corta o município. Depois de 
uma série de ações, a Pre-
feitura conseguiu, ao final 
de 2010, a posse do local.

O criador da petição on-
line, que já chegou a 730 
assinaturas, Érick Zacaro, 
24 anos, é morador de Gua-
ratinguetá e garante que 
a ação visa a recuperação 
da Estação para utilização 
da Região Metropolitana 

do Vale do Paraíba. “Eu 
sou uma pessoa bastante 
apaixonada pelo Vale, pelo 
histórico, e faz muitos anos 
que eu vejo que a Estação 
está abandonada e resolvi 
tomar uma iniciativa e fazer 
o abaixo-assinado”.

Em 2017, Zacaro tentou 
contato com o gabinete do 
prefeito Edson Mota (PL) 
para saber se o Executivo 
tinha algum projeto para a 
restauração do local, mas 
não foi atendimento.

Histórico - Um projeto 
de 2013 para a restauração 
do prédio continua parado. 
A ideia é transformar a 
estação em um museu, mas 
vários projetos de recupe-
ração foram apresentados 
em governos anteriores 
e nenhum obteve futuro. 
Em 2017, uma matéria do 
Jornal Atos abordou uma 
conversa entre Mota e o 
deputado federal Márcio 
Alvino (PR) para captação de 
recursos para que a estação 
fosse restaurada e o local 
transformado em Museu 
Nacional dos Ferroviários, 
mas nenhuma outra notícia 

sobre o projeto foi divulga-
da. Em 2013, a recuperação 
do local foi orçada em R$ 
30 milhões.

Quem passa pelo local, 

de 165 anos, encontra mato 
alto, lixo e sinais da ocupa-
ção de dependentes quími-
cos na segunda maior esta-
ção do estado de São Paulo 

A Estação Ferroviária de Cachoeira, que há décadas aguarda ação de restauração do poder público, enquanto é ocupada por dependentes

Foto: Rafaela Lourenço

(atrás apenas da Estação da 
Luz, na Capital). No prédio 
não há mais vidros, portas 
e janelas. Boa parte do ma-
terial foi roubadas.

Procurada pela repor-
tagem do Jornal Atos, a 
Prefeitura não respondeu 
à redação sobre a ação 
popular.
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Bastidores da Política

Sob nova direção
Em temporada de alinhamento 

partidário, o mercado político de 
Pinda registra o controle absoluto 
do PSL local nas mãos do vice-pre-
feito Ricardo Piorino – por obra 
e graça do senador Major Olím-
pio. Pelo que 
se ouviu nas 
esquinas da ci-
dade, o partido, 
agora sob nova 
direção, deve-
rá receber um 
elenco especial 
de candidatos 
ao Legislativo, 
todos empunhando as bandeiras 
da reeleição de Isael Domingues. 
Piorino, que já saiu a campo em 
preparação à pré-campanha que se 
aproxima, fez questão de visitar 
aliados de primeira hora, como 
também alguns distanciados do 
grupo que às vezes por pequenos 
acidentes de percurso passaram a 
‘jogar água fora da bacia’. O pen-
samento do Domingues é tentar 
repatriar os parceiros que lamen-
tavelmente caíram no ‘canto da 
sereia’ para compor os quatro ou 
cinco partidos, incluindo agora o 
PSL e o DEM para o palanque de 
4 de outubro...

A hora do sacrifício
Quem segue em ritmo de bloco 

em Pinda – e que não é de Carna-
val – é o PT da cidade em busca de 
nomes para o desfile eleitoral desta 
temporada. Disseram que a falta 
de mulheres dispostas a enfrentar 
as urnas pode dificultar o partido 
em lançar chapa completa de ve-
readores (dezessete postulantes) 
para tentar eleger Herivelto Vela à 
Câmara. Segundo a Lei Eleitoral, 
cada vaga feminina incompleta 
elimina dois homens no quadro de 
candidatos.

Perguntar não ofende
Por que o encontro entre o vere-

ador Marcio Almeida e o pré-can-
didato Argus Ranieri na semana 
passada teve que acontecer longe 
de Guaratinguetá? Seria por causa 
dos agregados do prefeiturável 
ou da patuleia do prefeito Marcus 
Soliva???

Simpatia e abraços
Entre um cafezinho e outro 

no Esperança de Guará, alguém 
próximo a candidatura de Junior 
Filippo levantou a hipótese de que 
o prefeiturável poderá surpreender 
o mercado eleitoral com o anúncio 
de uma mulher para concorrer ao 
seu lado como vice. Embora não 
tenha revelado nome, a suspeita é 
de que trata-se de alguém ligada 
ao social e com simpatia de sobra.

Ventos favoráveis
Corre na boca pequena de 

Cruzeiro, se a escolha do próximo 
vice-prefeito de Thales Gabriel for 
analisada por mérito e conquistas 
efetivadas, o secretário de De-
senvolvimento Econômico Diego 
Miranda vai ter que prestar atenção 
na data de desincompatibilização. 

A não ser que o atual vice, Dr. Davi 
Mota, tenha saúde eleitoral para 
permanecer na parceria.

‘Pede pra sair’
E por falar em Cruzeiro, a 

‘mobília funcional’ da administra-
ção Thales Gabriel está mudando 
de lugar. Esta semana chegou na 
especulação política que Danilo 
Resende, que vinha pilotando duas 
secretarias –  Saúde e Administra-
ção, pediu sua baixa de uma delas. 
Não porque tenha sido picado pelo 
mosquito da dengue, mas por não 
suportar a pressão da população 
por atendimento na saúde, Danilo 
vai permanecer apenas fazendo as 
contas, quer dizer, com a adminis-
tração. Teve gente apostando na 
famosa saída em dois toques...

Desincompatibilização
Ainda sobre Cruzeiro, no entra e 

sai de secretários e adjuntos, Carli-
nhos Valle anuncia seu afastamento 
do primeiro escalão de Gabriel 
para disputar vaga na futura Câ-
mara e a grande surpresa, Joselito 
Lemes – ex-homem forte de Ana 
Karin – cogitado para assumir seu 
lugar como secretário de Educação. 
Ah! Para cumprir tabela na Saúde, 
Nicolas de Piquete vem com tudo 
para manter o ritmo do governo 
municipal. Acreditem se quiser...

De morto pra ver quem...
...vem no enterro Corre na boca 

pequena de Guará a indagação de 
muitos eleitores sobre o vereador 
Nei Carteiro, diante do caso da 
denúncia de superfaturamento na 
compra de alimentos para merenda 
escolar: analfabetismo cultural – 
quando a pessoa consegue ler mas 
não interpretar, ou mero oportu-
nismo político! A gravidade da 
denúncia, que pode comprometer 
a alimentação de 13 mil alunos 
da rede escolar, levou o prefeito 
Marcus Soliva à tribuna da Câ-
mara, esta semana, para explicar 
a matemática dos gastos. Parece 
que Nei confundiu o valor teto da 
abertura da licitação, na ordem de 
R$ 3 mi, com valor médio de R$ 
2 mil que realmente serão pagos 
pelos alimentos durante um ano.

Linchamento virtual 
Apesar de prefeito de Ubatuba, 

“o mar não está para peixe” para o 
prefeito Délcio Sato (PSD), confor-
me comentários de muitos ‘cientis-
tas políticos’ do 
pedaço. Como 
se não bastas-
sem as frequen-
tes reclamações 
sobre a demora 
em resolver os 
problemas de 
mobilidade ur-
bana e infraes-
trutura, a gestão de Sato anda sendo 
criticada pela ausência de cuidados 
com pontos históricos da cidade. 
Dias atrás, repercutiu nas redes so-
ciais mais um vídeo de um morador 
denunciando o péssimo estado de 
conservação da tradicional ‘Praça 
do Cristo’, no Itaguá. Pelos suces-

sivos “linchamentos virtuais” que 
o Executivo vem sofrendo, alguns 
integrantes de sua equipe, que tra-
balham sua reeleição, já temem o 
pior. Ou seja, que tudo “venha por 
água abaixo”. 

Pense numa obra ‘zica-
da’?

Parece que o prefeito Isael Do-
mingues vai ter de contratar um 
‘rezador’ para ajudar a solucionar 
as obras das duas UPAs – Arareta-
ma e Cidade Nova que enfrentam 
sérias dificuldades para conclusão. 
Em efeito cascata, a administração 
enfrenta a oposição caluniosa, 
empresas sem condições financei-
ras de prosseguir com os serviços 
licitados, vandalismo, furtos de 
materiais e pior, o Governo Federal 
segurando as parcelas finais dos 
recursos para o ‘ponto final’ na 
construção, para Prefeitura inaugu-
rar o novo atendimento à saúde de 
Pinda. Esta semana a comunicação 
municipal emitiu nota oficial des-
mentindo os oportunistas eleitorais 
de que a grana veio e o prefeito 
gastou em outras demandas...

Projeto "vou de táxi"
O vereador Rafael Goffi pode 

ter agradado a muitos com seu pro-
jeto aprovado na Câmara de Pinda, 
dias atrás, que regulamenta a pos-
tura e o serviço de táxi na cidade; 
porém, dificilmente deverá conter 
o efeito contrário de boa parte dos 
taxistas nos quesitos tempo, uso e 
principalmente a padronização da 
cor dos automóveis. Disseram que 
o mais recomendável para evitar 
constrangimento neste período 
eleitoral é que o parlamentar não 
utilize um táxi para se locomover.

Bomba
A informação quase oficial 

que chegou na Câmara de Lorena 
durante a última sessão, de que o 
advogado o Dr. Marcos Sá deverá 
ser o vice de Sylvio Ballerini na 
disputa de 4 de outubro desandou 
com a maionese de dois ou três do 
Legislativo que sonhavam e faziam 
contas de serem convocados para 
o cargo. Além de mal-estar nos 
sonhadores do plenário, até entre 
os assessores parlamentares hou-
ve zum-zum tipo: “poxa, nem me 
consultou a respeito!?!?” 

Efeito inseticida
A provável escolha de Marcos 

Sá para vice de Sylvio sinaliza a 
primeira vez que ele vai percorrer 
a passarela eleitoral acompanhado 
de um político experiente e de 
ficha limpa. Avaliaram que pela 
reação de alguns vereadores e o 
desespero de alguns agregados 
do palanque de Ballerini, que o 
nome do advogado demonstrou um 
'efeito inseticida' com capacidade 
de expurgar de ‘ratos do banhado 
a ácaros e parasitas’ do pedaço. O 
Tanga Frouxa que se cuide!!!

Tabuleiro dos vices
Se o nome de Marcos Sá causou 

espanto no ‘pessoal das sombras’ 
que 'persegue' o Ballerini, entre a 
maioria dos eleitores de Lorena 
o efeito foi contrário, causou ex-
pectativas. De 
acordo com a 
classe pensan-
te da cidade e 
os comentários 
nas mais dife-
rentes áreas, a 
decisão de 4 de 
outubro pode 
estar nas mãos 
dos vices. Até porquê, na candida-
tura governista, pode ter o Major 
Carlos Lescura que poderá também 
fazer a diferença para Marietta 
Bartelega avançar na disputa pela 
sucessão de Fábio Marcondes... 

Ricardo Piorino

Délcio Sato

Carlos Lescura

TCE reprova contas 
do primeiro ano do 
mandato de Thales 
Gabriel, em Cruzeiro
Chefe do Executivo nega irregularidades, 
culpa gestão de Ana Karin e promete 
contestar os apontamentos do Tribunal

Rafaela Lourenço
Cruzeiro

O TCE (Tribunal de Contas do 
estado de São Paulo) reprovou as 
contas do prefeito de Cruzeiro, 
Thales Gabriel Fonseca (SD) refe-
rentes ao exercício de 2017. Há 
apontamentos como o de execução 
orçamentária irregular, baixo in-
vestimento na Educação e número 
excessivo de cargos. O Executivo 
negou as irregularidades e garante 
que recorrerá da decisão.

Com o percentual de investi-
mento estabelecido em 25% para 
a Educação, o TCE discordou dos 
24,45% investidos no primeiro ano 
de mandato de Fonseca. O prefeito 
rebateu a informação alegando que 
foram investidos mais de 27% na 
pasta, que recebeu cerca de R$ 5 
milhões no ano. 

O chefe do Executivo explicou 
que ao assumir o município foram 
herdadas dívidas milionárias como 
as de ações trabalhistas de servido-
res e professores referentes a 2016. 
Foi feito um memorial explicando 
esses recursos, mas o Tribunal 
entendeu que os pagamentos não 
são definidos como investimento na 
Educação. “Dívidas que não foram 
pagas no tempo correto e sobrou 
para que pagássemos em 2017 
e pagamos até hoje na verdade, 
mas em 2017 foi o maior volume. 
Isso representa alguns milhões de 
reais. Pelo menos na Educação a 
gente deve ter gasto cerca de R$ 5 
milhões, e isso não foi computado 
pelo Tribunal, se fosse, nós passa-

ríamos com folga no índice mínimo 
exigido”, frisou Fonseca.

Ainda sobre a “herança de Ana 
Karin”, Fonseca salientou que a 
execução orçamentária de 2017 
foi sob o reflexo do ano anterior e 
que o déficit orçamentário (valor 
não informado) era previsto pela 
administração tendo vista as des-
pesas vencidas desde fornecedores 
a fundo de garantia, INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social) e senten-
ças trabalhistas. “Isso fez com que 
a Prefeitura tivesse um resultado 
negativo, ou seja, ela gastou mais 
do que arrecadou. Eles chegaram à 
conclusão que a gente teve um déficit 
negativo (sic) por conta de tudo que 
a gente assumiu e teve que pagar 
para manter a máquina em ordem”, 
destacou.

Os cargos públicos, focos de apon-
tamento, também foram defendidos 
por Fonseca que garante ter uma das 
prefeituras mais enxutas da região. 
São dez secretarias existentes e cerca 
de 150 cargos de confiança, entre 
secretários, diretores e assessores. 
“Não fizemos nenhum tipo de projeto 
que aumentasse o número de cargos 
neste formato e nada do tipo”.

De acordo com o prefeito, não há 
qualquer determinação de devolução 
de dinheiro ou suspeita de desvio de 
recursos. A falta de indícios levou o 
Governo a pedir uma reavaliação das 
contas. “Ela tem julgamento desfavo-
rável pela reprovação, no entanto é 
passível ainda a recursos dentro da 
própria conta, a fim de que a gente 
possa reverter essa reprovação em 
aprovação, com ressalvas, mas va-
mos buscar a aprovação”.

O prefeito de Cruzeiro, Thales Gabriel, que questiona decisão do Tribunal de Contas

Foto: Arquivo Atos
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Movimento em frente ao Pronto Atendiemnto de Aparecida; cidade define novo contrato após Lagos

Foto: Marcelo A dos Santos

Leandro Oliveira
Aparecida

Após o fim do contrato com 
a organização social Insti-
tuto Lagos, a Prefeitura de 
Aparecida contratou profis-
sionais da saúde através de 
RPA (Recibo de Pagamento 
Autônomo) para dar conti-
nuidade aos atendimentos 
das UBS (Unidades Básicas 
de Saúde).

A medida é provisória e 
antecede o processo sele-
tivo que será aberto pelo 
Executivo para contratação 
temporária de novos profis-
sionais, antes da convocação 
dos aprovados do concurso 
público municipal. A decisão 
já era prevista pelo Executi-
vo e foi divulgada em janeiro. 
No fim do mês passado, o Ins-
tituto Lagos teve o contrato 
com a Prefeitura encerrado 
para gestão das unidades 
de saúde.

Por se tratar de um contra-
to em caráter emergencial, 

não havia possibilidade de 
renovação do vínculo entre 
a Prefeitura e a organização 
social. Prefeitura e Minis-
tério Público se reuniram 
para definir a melhor estra-
tégia para que a saúde não 
ficasse desassistida e, após a 
reunião, foram feitas contra-
tações via RPA.

“Nós fizemos uma contrata-
ção direta dos profissionais 
da saúde, como médicos, en-
fermeiros, técnicos em enfer-

magem e dentistas, que estão 
trabalhando normalmente 
nas unidades, atendendo a 
população na rotina que já 
era do município, até que se 
finalize o processo seletivo e 
concurso público”, explicou 
a secretária de Saúde, Ana 
Caroline Sbrana.

Segundo a secretária não 
houve problemas como falta 
de médicos nas unidades de 
saúde do município. Ela foi 
questionada sobre o quadro 
de funcionários da saúde em 
Aparecida. “Hoje são cerca de 
160, mas o número de con-
tratados via RPA é em torno 
de oitenta profissionais”, 
afirmou Caroline Sbrana.

PA – A gestão do Pronto 
Atendimento de Aparecida é 
feita por outra organização 
social, a Anaesp (Associação 
Nacional de Apoio ao Ensino, 
Saúde e Políticas Públicas 
de Desenvolvimento), e o 
contrato com a Prefeitura 
termina no fim de março. De 
acordo com a secretária, já 
há previsão de substituição 
dessa organização por outra 
empresa, que ainda não foi 
divulgada. “Não será mais 
contrato emergencial, será, 
provavelmente, uma parce-
ria”, concluiu.

Contrato com organização social chega ao 
fim e Aparecida acerta com médicos via RPA

Entenda por que as águas das chuvas não devem ser direcionadas à rede de esgoto
Da Redação
Guaratinguetá

Água da Chuva não é Esgoto

Estamos no período do 
ano em que o fluxo de 
chuvas é maior. Devido 
ao calor intenso, as pan-
cadas de chuvas ao fim do 
dia, podem causar muitos 
transtornos, entre eles 
as enchentes. O descar-
te irregular de lixos em 
vias públicas, córregos 
e rios, são uma das con-
sequências que podem 
agravar esse problema. 
Um outro problema é a 
ligação irregular. As redes 

coletoras de esgoto e as de 
drenagem pluvial devem 
ser independentes, já que 
possuem dimensões e 
destinos diferentes e a po-
pulação deve ficar atenta 
na hora de se ligar.

O caminho correto do 
material coletado nas re-
des de esgoto é à Estação 
de Tratamento de Esgoto, 
já a água coletada nas re-
des pluviais é destinada à 
córregos da cidade. Caso 
haja a mistura dos dois 
volumes, pode ocorrer a 
sobrecarga do sistema, 
causando prejuízos como 

extravasamento de redes, 
retorno de esgoto nas re-
sidências, danos as redes 
públicas, proliferação de 
doenças e poluição de rios 
e córregos.

Algumas medidas aplica-
das no dia a dia ajudam a 
evitar obstruções na rede 
coletora. A Guaratinguetá 
Saneamento explica o que 
não deve ser descartado 
nas redes de esgoto: res-
tos de comida, bitucas de 
cigarro, fio dental, óleos de 
cozinha, pedaços de pano 
e de papel, entre outros.

“É necessário que os 

imóveis possuam duas 
saídas, uma para a rede 
de esgoto que irá recolher 
os residuais dos sanitários, 
chuveiros e pias e outra 
para a saída da água da 
chuva que irá escorrer 
por calhas e ralos. Por 
isso, a importância de 
realizar a ligação correta 
do seu imóvel à rede de 
esgoto, contribuindo para 
a preservação do meio 
ambiente e a saúde da sua 
família” explica Indiara 
Jogas, gerente operacional 
da Guaratinguetá Sanea-
mento.

COMUNICADO
A Águas Piquete informa que a partir de abril de 2020, a tarifa de água e esgoto 
de Piquete será reajustada em 9,59%. Esse índice de reajuste é calculado com 
base nas regras estabelecidas no Contrato de Concessão, constitui um direito e 
um princípio fundamental do contrato, tendo como objetivo preservar seu equilíbrio 
econômico-financeiro, garantindo a plena prestação dos serviços públicos de água 
e esgoto no município.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A 

SER REALIZADA EM 11 DE MARÇO DE 2020.  

A.T.O - APOIO AO TRATAMENTO ONCOLÓGICO  

 

A Diretora Presidente do A.T.O -  APOIO AO TRATAMENTO ONCOLÓGICO, Sra. Ilda 
Caixeta e Silva Kalitzki, expede o presente Edital, convocando a todos os seus 
associados, para a Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada às 09:30 horas 
do dia 11 de março de 2020, em primeira chamada, em sua sede social, localizada na 
Rua Climério Galvão, nº 46, CEP 12502-390, Bairro Santa Rita no município de 
Guaratinguetá, a fim de deliberar sobre a seguinte pauta: 
 

1. “ Deliberar sobre o encerramento das atividades das filiais dos 

municípios de Cachoeira Paulista e Lorena”. 

2. “ Eleição da nova Diretoria e Conselho Fiscal” 
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Cruzeiro investe em
parceria para contar 
com maior segurança 
em nova iluminação
Centro recebe melhorias em 650 pontos de luz;
terceira cidade mais violenta da região em 2019 
aposta em parceria com a EDP por novo sistema

Lucas Barbosa
Cruzeiro 

Terceira cidade da região 
com mais assassinatos no ano 
passado, Cruzeiro aposta na 
modernização de seu sistema 
de iluminação pública para 
garantir mais segurança à 
população. Através de um 
investimento de R$ 100 mil 
e uma parceria com a conces-
sionária de energia elétrica 
EDP, o município iniciou na 
última semana a instalação de 
lâmpadas modelo LED em 650 
pontos de luz na região central. 

De acordo com o secretário 
de Desenvolvimento Urbano 
e Rural, Rodolfo Scamilla, 
Cruzeiro se inscreveu em 
2019 para participar de um 
concurso promovido pela EDP 
que selecionou projetos pú-
blicos e privados de eficiência 
energética que apresentaram 
alternativas para a conserva-
ção, economicidade e o uso 
racional da energia elétrica. 
A proposta de Cruzeiro, que 
consistia na substituição das 
lâmpadas a vapor e mercúrio 
pelas de modelo LED (mais eco-
nômico e com maior potencial 
de luminosidade), foi uma das 
escolhidas.  

Assim, a concessionária con-
templou a cidade no início 

de 2020 com a doação de 
quinhentas lâmpadas LED’s. 
Em contrapartida, a Prefeitura 
investiu cerca de R$ 100 mil 
na aquisição de outras 150 
lâmpadas e na contratação 
da empresa KMR Energia, 
sediada em São Paulo, que 
desde a última semana atua 
na substituição dos pontos 
de luz das principais vias 
do Centro. Enquanto as dos 
tipos anteriores consumiam 
cerca de 400 watts, as novas 
gastam apenas 120 watts, o 
que de acordo com o Execu-
tivo resultará numa redução 
de quase metade dos gastos 
com energia elétrica da região 
central do município. “Nossa 
expectativa é que esse serviço 
de melhorias seja concluído 
até o fim de março. Além da 
Rua 2 à Rua 10, serão contem-
pladas as demais vias entre as 
ruas Doutor Othon Barcelos 
e Doutor Theodoro Barbosa. 
Certamente, o Centro mais 
iluminado inibirá a ação de 
criminosos e garantirá uma 
maior sensação de segurança 
as famílias de Cruzeiro”, res-
saltou Scamilla. 

Trabalho de troca de lâmpadas em Cruzeiro; ação em parceria com a EDP é aposta para ampliar segurança

Fotos: Divulgação PMC

O chefe da pasta revelou que 
já foram iniciados os estudos 
de viabilidade e de captação de 
recursos para a implantação 
de lâmpadas LED nos outros 
mais de seis mil pontos de luz 
distribuídos pela cidade.  

Dados – Segundo o Executi-
vo, a modernização do sistema 
de iluminação pública faz 
parte de um plano de ações 
do prefeito Thales Gabriel 
Fonseca (SD) para tentar con-
ter o aumento da violência em 
Cruzeiro, que no ano passado 
teve 29 moradores vítimas 
de assassinatos. O montante 
representa um aumento de 
52% comparado ao de 2018, 
que foi de 19 registros. 

O número de roubos cresceu 
8%, saltando de 124 para 135 
ocorrências. 

As estatísticas da SSP (Secre-
taria de Segurança Pública) 
apontaram Cruzeiro como 
a terceira cidade da RMVale 
(Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte) 
com mais mortes violentas 
em 2019, ficando atrás ape-
nas de São José dos Campos 
e Taubaté. 

Pode 
entrar 

que
a casa
é sua.

A Câmara Municipal é a cara 
de Guará e de quem vive nela. 
Suas decisões espelham as 
necessidades e exigências dos 
cidadãos para se transformarem 
em leis, tornando a cidade cada 
vez mais moderna, agradável e 
bonita, melhorando a qualidade 
de vida de todos.

Participe das atividades da 
Câmara, conhecendo o processo 
legislativo e ajudando a garantir 
sua transparência.

A� nal, a Câmara é sua.

Assista às sessões da Câmara 
todas as terças e quintas-feiras, 
às 18h: Av. João Pessoa, 471, 
Pedregulho – Tel.: 3123-2400.
Pelo rádio: Piratininga 89.9 FM.
Na Internet:
www.camaraguaratingueta.sp.gov.br

GUARATINGUETÁ

Câmara Municipal da 
Estância Turística de 

Ética e transparência, a serviço do p
 o.

Estação Ferroviária - Praça Condessa de Frontin

Da Redação
Lorena

Após ser inserida no mapa 
brasileiro de turismo como 
parte do Circuito da Fé, Lorena 
recebe no próximo dia 19 os 
representantes das cidades da 
região para tratar assuntos 
relacionados ao desenvolvi-
mento turístico no município.

O encontro reunirá comis-
sões de Aparecida, Cachoeira 
Paulista, Canas, Cunha, Gua-
ratinguetá, Piquete e Potim. 
Durante o evento serão apre-
sentados o Roteiro Turístico 
da Fé, o calendário regional e a 
relação estatutária das cidades 
envolvidas.

Após a certificação pelo 
Programa de Regionalização 
do Turismo, Lorena se tor-
nou integrante do Circuito 
da Fé até 2021. O município 
agora busca obter o título de 
MIT (Município de Interesse 
Turístico), o que aproxima a 
cidade de se tornar estância 
turística. Na região, Cruzeiro 

Lorena recebe encontro regional 
para debater turismo religioso

e Cachoeira receberam o 
título. Além de Lorena, Potim 
e Pindamonhangaba buscam 
reconhecimento como MIT. 
Em 2019, a secretaria de Tu-
rismo do Estado de São Paulo 
assinou convênios no valor 

A Basílica de São Benedito, aposta turística do município

Foto: Arquivo Atos

de R$ 128,6 milhões para as 
obras de infraestrutura nos 
MIT’s e Estâncias Turísticas.

A reunião está marcada 
para às 15h, na Casa da Cultu-
ra, que fica à rua Viscondessa 
de Castro Lima, no Centro.


